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DEDICATORIA 

No Lazareto conservo a divisa do menzno do 
Passeio Publico do Rio: - Ser utzl mesmo bri·ncando. 

Se entenderes que realisei essa aspiração, trans­
mitte · aos nossos amigos estes apontamento . 
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AMIG OS. 

J; ta I ol r pugma reunem a recordaçõc. qu ao voltar á. 

patria forrnulci, d muita co1 a que ei,· i ao longe na t rra 

u m Jinguag m nobre chamam aind, d anta C·ruz, e 

x1 rim m ao m mo t mpo a primeira qu enti 

quando , ao I ou ai o pé no torrão nata], no mom 1 to d stcn ler 

o br ço à imagem qum·ida da patria, m vez le r ap rt d 

elo bra o· ami 0 0 , fui apertado pelo guar a d . an me-
ti lo no 

. a a6ora, pa · ado já mai. d'um anno, por doi. motivo . 

m pru 1 n· Jogar quiz er e alguma imprc ão mai · picant 

qu por v ntura me 1 e e fi cado do tracto anitario. do 

ze1adorc la aude nacional e à.e fazia em egun o Jogar qmz 



experimentar se por ventura desfazendo-se essa impressão o La­

z-areto se desfazia ao mesmo tempo. 1 

Não succedeu porém assim. O estabelecimento e a recorda­

ção continuam intactos e por este motivo o folheto tem o seu 

logar e a sua razão de ser. 
De resto, como libello e como obra d'arte, elle é, ao que me 

parece, ínoffensivo nos intuitos e na forma. O lapis correu ás vezes 

galhofeiro, mas nos seus traços funambulescos não va~ intenção 

de melindrar a terra aonde nem sequer morri de febre amarella 

ao que me conste 1 
Vi-lhe a cór mas não lhe senti o gume da fouce. Os meus 

sinceros agradecimentos á febre. 

Comtudo deixei lá excellentes amigos a quem devo um grande 

capital de reconhecimento e aos quaes n'este momento me per­

suado ser util com a publicação d'este pequenino memorial. 

Por que a verdade é esta : ninguem póde dizer d'este Lazm·eto 

não beberei. 

Dedico-lhes pois estes ligeiros traços a lapis e n' estas paginas 

vae envolta uma coisa que transmítto por este mesmo paquete 

-o coração . 

Lisboa . . . . . . . . . . . 1880. 

1 No intervallo que medeia entre as impressões sentidas e as impres­
sões desenhadas a direcção do Lazareto de Lisboa modificou-se. 

Á. sua frente está um medico distincto, um cavalheiro amavel, que em­
prega. todos os esforços para minorar as dores d'aquella clauzura. Elle é 
muito bom, entretanto os que voltam á patria, hãode continuar sempre a 
achar o L-nzareto muito mau. 



CAPITULO 1 

RE CORDAÇÕES 

eu· caro Tejo de Cristal. 

Cheguei ha dias ~do 
Brazil. 

Estou no La-zareto. 
Provavelmente estás 
ancioso por saber no­
vidades :minhas e do 
Irnperio d'além-mar, 
por isso vou dedicar­
te estas primeiras pa­
ginas das impressões 
que todo o viajante 

&l!lll~c,--;:~ que se prese é obri­
gado a sentir. 

h I como 
estou ain­
da vendo 
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a grand ar t e ri a 
a ci ili ação sul 

americana, com o 
seu estabelecimen­
tos mais caracteri -
tico : 

A azeta, o Jor­
nal, o ruzeiro, o 

ertorio, o uiz d 
czende, o < areni e 

o ousa, o arnier , 
otr ame, . a-

lai o al, o Pro-
phcta, a I pingarda 

NO LAZARETO DE LISBOA 

• 
Chama-se essa grande arteria da civiljsação sul americana a 

Ru,a d Ouvidor I . .. 
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Os papagaios voam no ar. 

Os Commendadores voam na terra. 
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M. elle 

NO LAZARETO DE LISBOA 

'esse paiz essencialmente ag1ricola, o thesouro 
emmagrece, e não obstante os cafesaes são pros­
peros. 

uzanne engorda . (Como o nosso 
apontamento está feito ha muito 
tempo póde ser que já tenha em­
magrecido, o que sinceramente 
lamentamos). 

O primo Basilio, passeia de braço dado 
com as Niniches. 
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Provavelmente agora já ha d pas­
seiar com as Nanás . 

Os moleques, apregoam bala di ovo , bala di pa1·to e altea, bala 

di cajú 1 e o Hamleto do rei dos Jlheus. 
Vi a a bala di ovo e a propriedade litíeraria. 

1 Bala chama-se no Rio de Janeiro ao rebuçado. 
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A poli tica li eral represen- t 
tada po;r e ta figura., ·.\ acaba <le ub ituir a politi a con-

·t 

a é, que mai tarde a republica­
na representada por esta outra, 

er adora repr entad, I or esta, 

abra. o campo á d magogia re­
presentada por esta ultima. 
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a li t ra ura o ~a ià gorgeia na me -
ma paln ira. . 

E á 
padocio can a · 1 

AGA DO MÁ 1 •• • 
com acom anham 
J:'- nu? 

17 

da no1 e o a­
r - OH Q EBRA AS 

l ai, o do oquci o 
nto di SC1,pO tanoâro . 
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A e) ganie sinhá cheia de rni deixes 
toca ao piano uas ,alsa mélan olicas. 

Paramos defront da xacara. 

E outra con ·olaçào nos aguarda, o Capoeira completa o no so 
xta i. 
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Que noites de poesia que explendidas 
facadas 1 

edro o malas artes (ou o mala ás costa ) 

A arte pro. p ra. l"m 
grande arti ta adquir 
em filho que per 
em cabel lo . 
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stirado no alto do ão d as uc.:ar a tomar 
canja , pensa nos de tino do imperio de-

mocraticos e envia um abraço 

a Pedro d'Alcantc ra 

eu querido irmão i . 
além-mar. 

B m sei que seti Soare e tihonhô Fa:;entla não , o.e gostar d'.i to, nuo. 





o 



CAPITULO li 

A PARTIDA 

Ai adeus, ncnunrnn:-sc os dias, et~. 

arto enviando um abraço saudoso aos 
amigos. 

--

Aperto-lhe a mão cheio 
de reconhecimento . 

O Pão de assucar vem acompa­
nhar-me ao botafóra. 
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pa u te vae p( rtir. 

=- - ·'' 

T roi. mo e m que e porta a bordo um d 

bordo, algun tri te companheiro e ia 0 cm. 
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Mon ieu1·, madame ct bébé, 
d torna viag m. 

hl 

:No fim 
em a i to a 

altam-m a 1( grim, 

25 

Ja­

id ot.al. 

E tendo-1h o. bra o EUa e tende-me o braço . 
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Desembarco ·on 1-

derado para todo 
effeitos um emi ario 
do VO~ITO EGRO . 

A commo<lida.de;:; c,fferecida ao 
dental, . ào a que e vêem . 

lntento clar-1he um o culo . 
mini terio do r ino mette 

a bandeira amar lla entre 
nós. 

~ ·aaeiro na rruL occi­
º 
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haronte pede um vintemzinho para 
ci arro queixando-se de que o go­
verno não lhe paga. Pago 

/ 
' 

2 7 

e 1go como condemnado que r colhe do 
exílio . 
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CAPITULO 111 

N"O LAZ.ARETO 

Ponte. monum nt e 

rimcira con olaç·e 
que ncon r, m ao 
h gar ú pnLria. 

Silo n n1s osla urcadn , 
opulchral csto Ingcdo, 

Lugubros ostns oscadns, 
Eslus parede põem modo. 

para d . em! r u do em­
pe tado . 
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i\ a a l/i.mdega . - a ·a o e o 
da ii,a · ·a para. lado rnpe tado . 

Tor na a pas ar d la o m­
p . ado para o outro que o 
não ~tá, em ser beneficiado . 

á bcneficiaça,o das 
cm b ~ ncncio do 

l 'ma cam1:a ant . tlc encfi- ma am1 a depoi de bene-
iada. nefici, da . 
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epoi de de empe. ado re­
pou emo~ emfim. 

quarto 
de 1. 11 ela se. 

o de a 

1 o de 3. ª 

ci Hi ação i ta atrav z 
um antiao lençol do Lazare 

[tto é : tre ela e clistincta , e uma ó erdadeiI a. 
3 

33 
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A peça de l uxo, a melhor peçn. de architectura do edificio. 

No vão inferior d'csta escada 

rlliiii~~~ ;~ 
--- - ---- ----- - --r--:--~ \ 

é ct h yg1enica sala de jantn r da 3. ª classe. 
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Espelhos de vesti1· com que o em­
pestado pode ser beneficiado,-caso 
e lhe defira o requerimento que 

metter para e e fim. 

Tinteiro com que o quar n­
tenario ' de l . ª ela se ão benefi­
ciado. p lo famulo ,-mediante 

portula. 

I 

Tint iro ·om que o .. 
quarcntenario de 3. º ela -
e ão gualmcnt nefi-

ciado~ 

- me iante e portula mai 
pequena. 

roce o mprega­
do no Lazareto par 

partir o ueijo. 
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~~. ~-,, . 

Em ez de dentes ão nece. sarias 
picareta . 

mes&. de 1. 0 classe tem amen­
doa torradas. 

âo ão quei­
jo para o den­
te e todos o 
poli ico . 

me a a 2.ª ela. e-infe-
liz 1 - não tem amendoa or-
radas . 

h como eu mo re­
cor do umptuo o er­

iço do Joaquim do Ie-
1 · , de 'acilha 1 
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Ou do Frege-moscas, do Rio. 

noite chega. Põe-se em acção o gazometro e 
accendem-se o candieiros. 

entinella brada: Ále1·ta I E os seus companheiros d arma 
respondem em todo os quartos : 
- A le1·ta e tá I 
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/ 

Enc rra :l.o llc ' grades da pri­
ão onho o n Li boa. 

V jo-a tal qu, 1 ora 
dante•, e tirada á som­
bra da fresca laranjeira. 

i t endo o braços á patria: q e 
me fica d fronte. 
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.. or, da e, a Havaneza o m mo gru o . 

Implicando com a me ruas . enhora . 
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'm que quau<l cu pa,r ia p ra acaba a0 ora mesmo d o fu-
o Drazi1 acen<lia rnag to ament mar. 
o se u charut0 

1 x.actamente o me mo que o 
no o qu 0rido Juli o l\ achado viu 
quan o oltou da ua primeira 
viagem ao e irangeiro. 

~ passam os me mos politi­
cos envoltos nas mesmas rou­
pagens. 
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v1 o m no convicçõe e 
mai · al un · l l h nte . 

Vejo perilampos, d'uma fórma estranha, a E licado á policia 
<la cidad . 

O. e ne con­
tinuam a vog r 
no e io publi­
c no. la o da 
interm'lltente . 



42 NO LAZARETO DE L I SBOA 

O calor ofilcial continúa a ser á quintas feira . 

• 

e<lia àore­
C/ado eaual­º o 
men e o ha-
bitante as 
rua . . 
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A' noit ão e covaào. por id ntico yst ma. 

Val ntim o Martin·ho est, 
e inda fc zend o troco ao vm-

m com que I. edro d'Al-
cantara o gratificou na ua pri­
meira viagem á i'uropa. 

No bairro , ll ainda p 
gão chorado do jd ncio ha quem 
lenha do. 
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O grande Talma nacional de­
põe os louros no altar da patria. 

E offer ece-lhe ao me mo tempo 
uns sapatos im perme ei . 

A patria, entretanto, cheia de jubilo, dança. os Fenian com o 
professor Justino. 
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--
a poli ica toca- e a 

me ma moda. 

O ... ol da rageclia declina 
no hori ont 

nas rua a me ma mo inha. 

A' 1 O hora da noií o me mos 
tres gato comendo a m ma sardi­
nha no largo de,.. Juli·o. 
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me ma namorando cread 

A cor o finalmcn . A hora: da partida chegi\. e E ... culapio diz gra­
rio o á grade do 1 catorio: - 'Teu enhores, e. tão ben fiei do . 
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Viva a pandega! .. . 

l .º 1hcn ficio. Cont, do bo e] 
60SOCO rói. forte . 

Por um cumprimento do 
mpr znl'i fraco- l $500 

réi f ri 

m num ro do Dia1·io d 
Noticias '720 réi f rt .. 

Por uma veni do cri d 
de quarto-fort , 7~0 fra­
co . 
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ampilha de 25, 
uma-2 O O réi . 

re to do inheiro di tribuido p lo ca e1lão, pela alfandega, 
pelo fi cae , elo arqueiro e pelos mcn 1go . 

Retrato d uma bolça an­
te tl'en rar no Lazareto. 

m m dcpoi 
d com cr o hoco­
la te ifalhias Lopes. 
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O emprezario bem­
diz o momento em 
que a Providencia se 
lembrou d'inventar a 
febre amarella, 

recordando-se do que era ante~ 
do flagello, 

e do que é depoia . 

4, 

: 
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Á vista do exposto lembro-me d' e crever a .. ua . Iagestade o 
seguinte: 

• 

Sentindo-me mal, Voltando do Brazil sem joanetes, 

em brilhante , · em chinello , 
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Trazendo em ez de contos 

E experiencia para guardar. 

A pena · e m algun · 
rnacaquinho8 no solão. 

Muitas historias para contar. 

Ou o pedir a Vossa Mage -
Lade me eja dada a com­
menda da Conceição de Villa 
Viçosa. 
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Com que é costume dis­
tinguir os que estão cinco 
annos nas terras de anta 

ruz. 

~ 

Afim de me poder apresentar dignamente na ca a Havaneza. 
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- . . - - . -,,_..._---~ 

__ .._. 

E nao podendo ser 
a commenda em con­
sequencia de eu não 
ter bebido a agua da 
carioca senão por qua­
tro anno · e meio, 

Ao menos que me seja concedido um lazareto supranumera­
rio, para que eu que voltei do Braúl magro como ahara Ber­
nhardt ou este illustre politico 
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Prometto depois de explorar 
dez annos a febre amarella fóra 
de portas, ficar nedio e luiidio 

u como um pr10r . 

como um bacoro • 

'• 

NOTA 

~' ~ 
JI \ ,, ) 

i~ I 

-A;, -

E· te apontamen o foram tomado ha perto de doi anno . 
'então pàra cá o Lazareto modificou um pouco o eus co -

tume . 
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Lavou a cara. 

NO LAZAAE:TO DE L.ISBOA 55 

Vestiu cam1za lavada. 

E não tornou a atacar os pits­
sageiros á sahida . 

Continua entretanto a ser o espectro 
negro dos nossos irmãos d'alem mar. 

Seu actual inspector é 
amavel, activo, intelligente. 



... 

.. . . 

O Lazareto en­
a ser uma peniten­
tudo - menos a 

NO LAZARETO DE LISBOA 

tretanto continua 
ciaria que prende 
febre amarel1a . 
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